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Cumprindo os protocolos da lei 
em anos eleitorais, a Prefeitura de 
Jundiaí exonerou na última sexta-
-feira (5) os servidores públicos que, 
este ano, vão lançar candidatura 

política. Um dos nomes é José Anto-
nio Parimoschi, que ocupava, desde 
2017, o cargo de gestor de Governo 
e Finanças, e agora é oficialmente 
candidato a prefeito.  Política 3

Prefeitura exonera nomes 
que vão lançar campanha

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

Segundo os trâmites legais, servidores não podem cumprir funções públicas enquanto estiverem em período de campanha

Polícia 4

Jundiaí agora conta com um 
programa de turismo exclusiva-
mente para idosos: o Projeto Vo-
vô Bem-Vindo, que vai promover 
passeios gratuitos em diversos es-
paços públicos e points turísticos 
da cidade, com direito a transpor-
te em ônibus executivo ida e vol-
ta, além de monitoria.  Cidades 5

A Fundação Serra do Japi, em 
parceria com o Consórcio PCJ, tem 
apostado na formação de educado-
res da rede municipal de ensino de 
Jundiaí para multiplicar trabalhos 
de educação ambiental junto às 
crianças. O objetivo é despertar os 
estudantes para a importância da 
preservação da Serra do Japi.

Política 3

Furto em 
sala de aula 
de Jundiaí

Programa de
turismo vira 
opção a idosos

O futuro está 
nas mãos 
das crianças

INVESTIgAÇÃONOVIDADE Em JUNDIAÍ

CUIDANDO DO PLANETA

Não há um canto sequer da 
casa do jundiaiense Carlos Au-
gusto que não remeta a algu-
ma memória de desenhos, fil-

mes ou hobbies dos anos 90, 
como os geloucos ou os nostál-
gicos Tazos da Elma Chips. Há 
itens tão raros, que valem ou-

ro. ‘Acredito que esteja em tor-
no de ‘dois Celtas’ do ano”, re-
velou o jovem ao JJ.

Cidades 5

Paixão por anos 90 levou a 
coleção que custa R$ 40 mil

O jovem Carlos Augusto, de Jundiaí, chegou a criar uma página no Instagram com o nome de ‘Nostalgia Back90’
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

De acordo com as cotas da Lei 
de Aprendizagem, há potencial 
para 5.125 vagas de aprendizes 
em Jundiaí, sendo 1.111 no Co-
mércio, 1.599 em Serviços, 1.836 

na Indústria, 4 na Agricultura e 
575 em Transportes. Só que atu-
almente há um pouco mais da 
metade desse número de apren-
dizes na cidade.  Cidades 5

Número de aprendiz 
poderia ser maior

Empresas devem ter funcionários entre 5% e 15% de adolescentes e jovens

EmPREgO Em JUNDIAÍ

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

LEITOR ESTRANgEIRO OLImPÍADAS DE PARIS

Literatura brasileira 
é best-seller lá fora?

Atletas lamentam 
exclusão do caratê

Sim e não. Apesar de clássicos até 

terem conquistado sucesso

internacional, as obras ficam nas mãos

de um público nichado. Cultura & Théo 7

Com a saída do caratê dos Jogos 

Olímpicos de Paris 2024, atletas 

de Jundiaí temem possível perda 

de patrocínios. Esportes 8
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Desde 1948, celebra-se a 07 de abril o Dia Mundial da Saú-
de, marco importante para, em nível global, voltar a atenção 
para o debate, conscientização e realização de ações que vi-
sem enfatizar a importância do cuidado com a saúde de to-
das as pessoas.

Tal data comemorativa foi instituída pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a qual anualmente elenca um tema específico que 
exige cautela na área, sendo que, no ano de 2024, o mote é: “Minha 
saúde, meu direito”. 

Visa-se, desta forma, defender o acesso à saúde, que é um direito 
fundamental, em todos os lugares; a propagar informação e medi-
das educacionais para prevenção de doenças; o cuidado com o meio-
-ambiente e como a ausência deste prejudica a vitalidade, entre ou-
tros aspectos que interferem para uma vida saudável.  

Com a pandemia da COVID-19, a OMS tomou grandes propor-
ções, tendo suas ações uma atenção especial nunca vista antes. Co-
mo lição de tal situação, de superar o caos que a falta de saúde cau-
sa na sociedade, devemos prezar por atitudes individuais e coletivas 
que evitem disseminação de doenças e prezem por uma vida focada 
no bem-estar físico e mental.

Ensinamento este que deve ser reforçado no atual cenário, em 
que há uma grande onda de infecção por dengue, com hospitais lo-
tados e número de mortes pela doença aumentando. 

Lembrando que a saúde é definida pela OMS como “o estado de 
completo bem-estar físico, mental e social”, podendo, através de pe-
quenas ações, conduzir a uma melhor qualidade de vida tanto de ca-

da indivíduo, como também 
da sociedade.

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaienses de Letras e de Letras 

Jurídicas. Autor de diversos livros.

07 de Abril, Dia 
Mundial da Saúde

Devemos prezar 
por atitudes individuais 
e coletivas que 
evitem disseminação 
de doenças

JOÃO CARLOS JOSÉ 

MARTINELLI

Ano eleitoral da maior importân-
cia, 2024 está merecendo atenção de 
organismos destinados ao controle 
dos gastos públicos. O dinheiro do 
povo precisa ser respeitado. Embora 
seja um dogma irretorquível, as ad-
ministrações nem sempre atentam 
para alguns perigos. Isso fez com 
que o Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo lançasse um alerta a to-
dos os 644 municípios que estão a ele 
submetidos. Apenas a Capital, o 645º 
município, dispõe de um Tribunal de 
Contas próprio: o TCM.

O que é que o TCE constatou?
Desses 644 municípios, 567, ou o 

equivalente a 88%, precisam adotar ur-
gentes providências para ajustar os cai-
xas e tomar cuidado para que o Prefeito 
não venha a responder por improbida-
de administrativa, tornando-se inelegí-
vel e podendo colher outras consequ-
ências, até de ordem criminal.

Os gestores alertados acumu-
lam falhas como falta de investi-
mento regular em saúde e educa-
ção, ao lado de gastos excessivos e 
arrecadação abaixo do previsto. A 
despesa de muitos deles supera em 
95% a receita corrente, ou seja, a ci-
dade gasta mais do que arrecada.

A economia municipal não po-
de ser tão diferente da economia do-
méstica. Numa casa, os custos de ma-
nutenção não podem ultrapassar o 

montante dos ganhos. Senão vem o 
endividamento e a insolvência civil.

Além do excesso de municípios – 
São Paulo, já se viu, tem 645 cidades, 
cada qual com sua estrutura sustenta-
da pelo dinheiro do povo – existe cer-
ta inconsequência dos gestores. Em 
ano eleitoral, será difícil, mas urgente 
e imprescindível, cortar gastos. Nada 
de reajuste, criação de cargo, alteração 
de estrutura de carreira que importe 
em aumento de despesa, contrações 
temporárias ou realização de concur-
sos públicos.

Entre os dez maiores municípios 
paulistas, a situação mais periclitan-

te é a de São José dos Campos, que 
compromete 99,33% da receita com 
despesas correntes. Em segundo lu-
gar Santo André, com 95,34%, Ribei-
rão Preto, Sorocaba, Guarulhos, São 
José do Rio Preto, Campinas e São 
Bernardo do Campo.

Algo que os prefeitos nem sempre 
compreendem é que se eles se empe-
nharem na regularização fundiária, 
terão condições de receber mais IPTU. 
Além disso, a regularização fundiária 
representa uma injeção na economia 
local, pois aquele que tiver título do-
minial de sua residência poderá refor-
má-la, obter empréstimo para concre-
tizar sonhos plenamente realizáveis, 
como a viagem, o auxílio aos filhos 
e netos, a aquisição de uma pequena 

propriedade rural ou na orla.
Não se justifica, em qualquer Pre-

feitura, a existência de inúmeros car-
gos em comissão, distribuídos aos 
acólitos após cada eleição. A melhor 
administração é aquela que atende 
aos serviços básicos, mantém fisca-
lização eficiente sobre os prestado-
res, mas mantenha um quadro enxu-
to e adequado à situação de um país 
campeão em desigualdades. Enquan-
to houver brasileiros passando fo-
me, sem teto, sem emprego, sem sa-
neamento básico, sem educação de 
qualidade, não é admissível gastos 
incompatíveis com a situação de mi-
serabilidade de uma faixa crescente 
de semelhantes.

O ajuste fiscal é algo que muitos po-
líticos não querem fazer, principalmen-
te em ano eleitoral. Mas é uma questão 
de sobrevivência da higidez das contas 
públicas. A cidade precisaria funcionar 
com o mínimo de custeio, para sobrar 
dinheiro para investimentos. O limite 
prudencial para os gastos é de 85%, já 
por si bastante elevado.

A cidadania precisa ser a zeladora 
dos gastos públicos. Tem o dever de 
fiscalizar o que está sendo feito com 
seu dinheiro. E o momento requer a 
atenção detida de todos, pois a Refor-
ma Tributária trará importantes al-
terações. Cidade inteligente é aquela 
que tem cidadãos atentos aos gastos 
públicos. Estes são feitos com dinhei-
ro de cada um dos contribuintes. Pre-
feituras não fabricam moeda.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente de 

pós-graduação e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São Paulo (jose-

nalini@uol.com.br)

Dinheiro do povo 
merece respeito

A economia municipal 
não pode ser tão 
diferente da 
economia doméstica

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Cristo Ressuscitou! Ele 
habita entre nós! A Páscoa 
já é uma realidade em nos-
sos corações. A notícia de 
que Jesus venceu a morte 
não pode permanecer em 
segredo, deve ser anuncia-
da a todos os povos da Ter-
ra. Como os discípulos de 
Emaús, que aprenderam 
pelo caminho as verdades 
mais profundas da história 
da salvação e colocaram-se 
a espalhar a Boa Nova, so-
mos chamados a dar passos 
em nossa vida diocesana. O 
tempo de passagem, de Pás-
coa, que estamos vivendo, é 
o mais oportuno para ilu-
minarmos nossa peregrina-
ção com as inspirações do 
Espírito sobre como pode-
mos caminhar melhor na 
direção do Reino que vem. 
Nesse sentido, gostaríamos 
de anunciar a publicação 
nas próximas semanas da 
primeira Carta Pastoral de 

nosso episcopado, direcio-
nada a todo povo de Deus 
da Diocese de Jundiaí.

À luz dos ensinamentos 
de nosso amado Papa Fran-
cisco, que tem nos impul-
sionado a buscar uma re-
novação de nossas práticas 
pastorais na direção de uma 
“Igreja em Saída”, propore-
mos caminhos de direcio-
namento para nossa missão 
evangelizadora. Uma Carta 
Pastoral, a exemplo do que 
meus predecessores fizeram, 
é uma inspiração que emer-
ge de um coração de pastor.

O pastor, quando deseja 
conduzir bem suas ovelhas, 
coloca-se junto delas, escuta 
seu balido, procura descobrir 
onde dói. O pastor educa pe-
la escuta. Assim, através da 
Carta Pastoral, não pretende-
mos condicionar nossas ações 
evangelizadoras a métodos 
e ideários pré-definidos, mas 
cultivarmos processos de es-
cuta ao Espírito que age no 
mundo. Trata-se de um convi-
te para abrirmos nossos cora-
ções e mentes para o Senhor, 
que nos conclama a revisitar 
nossas ações face os desafios 
do tempo presente que exi-
gem uma resposta de cada fiel 

batizado. Deixemo-nos con-
duzir pela alegria do Cristo 
Ressuscitado de Emaús, que 
fica ao nosso lado, caminha 
conosco, ouve nossos dramas 
e sonhos e nos ensina a tomar 
parte no banquete do Amor. 

Os passos que dese-
jamos dar na direção de 
uma “Igreja em Saída” se-
rão apresentados, na Carta 
Pastoral, em três “Eixos de 
Orientação”, que servirão 
de direcionamentos de pro-
cessos de escuta e ação pa-
ra a Diocese de Jundiaí. Por 
“Eixo de Orientação Pasto-
ral” tomamos um exemplo 
que é oriundo da própria fí-
sica. É um eixo que trans-
mite o movimento para um 
determinado objeto. É de-
le que provém a força para 
que um caminho comece a 
ser percorrido. Nesse senti-
do, os “Eixos de Orientação 
Pastoral” servirão como for-
ça motriz das ações de evan-
gelização diocesana. Neles, 
contemplamos três priori-
dades: a sinodalidade, a for-
mação e a comunicação.

Por sinodalidade, lem-
bremo-nos de que a Igre-
ja é, antes de tudo, comu-
nhão! É imagem da família 

Trinitária, unida na perfei-
ção do amor que transbor-
da na criação e resplande-
ce no rosto de cada pessoa 
humana, constituída à sua 
imagem e semelhança. É na 
unidade dos seus membros 
que a Igreja encontra sua 
força! Unidade que nunca 
deve ser confundida com 
uniformidade. É o Espírito 

Santo quem conduz a Igre-
ja. Nela, as grandes deci-
sões são sempre provenien-
tes da oração silenciosa e da 
atenta escuta da Palavra de 
Deus que nos ensina de di-
ferentes modos.

Nossa Carta Pastoral 
oferecerá também uma re-
flexão sobre o sentido da 
formação para nossa Igre-
ja Particular, sempre ten-
do como referência a pes-
soa de Jesus Cristo, Mestre 
da Verdade. Por fim, aborda-

remos em nossa Carta Pas-
toral o Eixo Comunicação. 
Partiremos do princípio 
fundamental de que a Trin-
dade é pura Comunicação 
de Amor. Desse modo, pro-
curaremos iluminar nos-
sas práticas pastorais com 
uma reflexão sobre os ca-
minhos pelos quais o Ver-
bo encarnado é anunciado 
nos dias de hoje. Entende-
mos que nossos maiores de-
safios não são de ordem te-
ológica, mas metodológica. 
Por isso, procuraremos ini-
ciar processos pelos quais a 
comunicação nos conduza 
à comunhão! 

O Papa Francisco apro-
fundou a temática da co-
municação colocando co-
mo fundamento central as 
relações interpessoais, a 
centralidade do humano, o 
diálogo e a escuta. Isso deve 
atingir os diversos meios de 
comunicação em nossas co-
munidades, alcançado in-
clusive os desafios trazidos 
pelo mundo virtual.

Amados irmãos e irmãs, 
a Páscoa é o tempo da ale-
gria. E não há alegria maior 
do que vivermos entre ir-
mãos, na liberdade de filhos 

e filhas de Deus, a caminho 
do Reino definitivo. Somos 
uma Diocese vibrante, re-
pleta de iniciativas de evan-
gelização e rica em diversi-
dade pastoral. Como Bispo, 
sinto-me cada vez mais uni-
do a todos vocês e espero 
confiante, através da Car-
ta Pastoral, promover, pe-
la sinodalidade, uma maior 
koinonia, uma comunhão 
autêntica. Para isso, forme-
mo-nos pela martyria, ou 
seja, pela força do testemu-
nho, iluminados pela dia-
conia, isto é, pela capaci-
dade de servir! Conto com 
cada um de vocês na divul-
gação da nossa Carta Pasto-
ral. Promovamos sua leitu-
ra em nossas comunidades 
paroquiais. 

Sejamos como os discí-
pulos de Emaús, que ao le-
vantarem-se do banquete 
com o Senhor, saíram ao 
encontro dos irmãos para 
anunciar com alegria a cer-
teza daquilo que aprende-
ram no caminho: Jesus está 
vivo entre nós! 

DOM ARNALDO CARVALHEIRO 

NETO é Bispo Diocesano de Jundiaí 

(verboadm@dj.org.br)

Jesus está vivo entre nós!

Não há 
alegria 
maior do 
que vivermos 
entre irmãos

DOM 

ARNALDO

MARIANA MEIRA
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Na última sexta-feira, a 
Prefeitura de Jundiaí viu-se 
marcada por uma série de 
exonerações de importantes 
figuras administrativas, in-
cluindo o Gestor de Gover-
no e Finanças, José Antonio 
Parimoschi, a Gestora Ad-
junta de Promoção de Saú-
de, Dayane Aparecida Perei-
ra Martins, e o Diretor do 
Departamento de Fomento 
ao Comércio e Serviços, En-
rico Arkchimor Milamon-
ti. Os desligamentos, reali-
zados em consonância com 
a legislação eleitoral, visam 
abrir caminho para novas 
perspectivas políticas e pro-
fissionais para os envolvi-
dos, e também é uma for-
ma de evitar abuso de poder 
econômico ou político nas 
eleições, o que pode desequi-
librar o pleito. 

Histórico

Dra. Dayane Pereira 
Martins, médica e servi-
dora pública da prefeitura 
de Jundiaí há uma década, 
sendo sete anos dedicados à 
gestão em projetos de saúde 
pública, expressou sua dis-
posição para encarar novos 
desafios políticos. Destacou 
sua contribuição para im-
portantes avanços na saú-
de municipal, como o Novo 

Hospital São Vicente, Clíni-
cas da Família e Novas UBS, 
que se tornaram modelos 
para outros municípios.

“Sinto-me preparada 
para trazer novos projetos 
que continuem a melhorar 
a saúde da população jun-
diaiense, independente-
mente da posição que venha 
a ocupar no futuro político 
pelo Partido da Social De-
mocracia Brasileira (PSDB). 
A legislação eleitoral exige a 
descompatibilização do car-
go diretivo seis meses an-
tes da eleição, mas perma-

necerei à disposição como 
médica e servidora pública 
concursada até a descompa-
tibilização em julho.”

Enrico Arkchimor Mila-
monti, que atuou por mui-
tos anos como Diretor do De-
partamento de Fomento ao 
Comércio e Serviços, decidiu 
também se descompatibili-
zar da prefeitura para buscar 
novos desafios políticos. Com 
vasta experiência no comércio 
varejista de Jundiaí, expressou 
gratidão pelo aprendizado e 
pelas relações construídas ao 
longo dos anos.

“Meu objetivo agora é 
contribuir ainda mais pa-
ra nossa cidade, com fo-
co no comércio e no em-
preendedorismo, para que 
Jundiaí continue a prospe-
rar. Estamos cumprindo o 
que determina a legislação 
eleitoral quanto à desin-
compatibilização, e coloco 
meu nome à disposição do 
partido como pré-candida-
to a vereador pelo Partido 
Social Democrático (PSD).”

José Antonio Parimos-
chi, que ocupava o cargo de 
Gestor de Governo e Finan-

ças da Prefeitura de Jundiaí 
desde 2017, foi responsá-
vel por coordenar projetos 
prioritários e estratégicos 
do município em diversas 
áreas. Com mais de 27 anos 
de atuação na administra-
ção pública, contribuiu di-
retamente para que Jundiaí 
se destacasse em rankings 
nacionais de qualidade de 
vida e desenvolvimento.

“Deixo um cargo em 
que atuei com planejamen-
to e responsabilidade, con-
tribuindo ativamente nos 
projetos do prefeito Luiz 

Fernando. Trabalhei incan-
savelmente e espero ser re-
conhecido como um gestor 
comprometido com Jun-
diaí. Agora, como pré-can-
didato a prefeito pelo Par-
tido Liberal (PL), pretendo 
continuar esse trabalho em 
prol do desenvolvimento de 
nossa cidade.”

As substituições dos car-
gos estão a cargo do prefei-
to municipal, que em breve 
deverá nomear profissio-
nais  para dar continuidade 
aos projetos em suas respec-
tivas áreas de atuação.

Gestores e diretor deixam cargos 
para eleições municipais de 2024

PREFEITURA DE JUNDIAÍ Pré-candidatos a prefeito e a vereador saem para cumprir regras eleitorais, abrindo espaço para renovação e novos projetos

MARCELA FRANCO

mfranco@jj.com.br

Divulgação

José Antonio Parimoschi é pré-candidato a prefeito 

pelo Partido Liberal (PL) para as eleições 2024

A Fundação Serra do Ja-
pi, em parceria com o Con-
sórcio PCJ, lançou dois ví-
deos institucionais que 
serão usados nos trabalhos 
de educação ambiental jun-
to às crianças da rede mu-
nicipal de ensino. A ação se 
soma ao relançamento de 
um gibi que também é usa-
do nas atividades. O encon-
tro contou com a participa-
ção da Unidade de Gestão 
de Educação (UGE).

“Um dos principais ob-
jetivos da Fundação são 
as atividades de Educação 
Ambiental e que trazem à 
população um despertar de 
uma consciência coletiva 
para a preservação. Quan-
do pensamos esse trabalho 
com as crianças, buscamos 
abrir a mente de cada uma 
para a ciência e para a im-
portância da preservação 
do meio ambiente. Por isso, 

idealizamos, elaboramos e 
confeccionamos os gibis e 
os vídeos”, disse a superin-
tendente da Fundação, Vâ-
nia Plaza Nunes.

Os objetivos específi-
cos do projeto desenvolvi-
do pela Fundação Serra do 
Japi são a promoção da edu-
cação ambiental em toda a 
Serra do Japi, a estimulação 
de ações de conscientiza-
ção da importância da Ser-
ra com foco na preservação 
e a aproximação do cidadão 
à Serra do Japi. “As ações de 
educação ambiental promo-
vidas pela Fundação poten-
cializam o projeto pedagó-
gico desenvolvido pela rede 
municipal. O programa Es-
cola Inovadora, por meio 
da metodologia do ‘Desem-
paredamento da Escola’, 
tem como objetivo levar pa-
ra a vida o conteúdo visto 
no livro e em sala de aula, 

além do contato das crian-
ças com os espaços públicos 
e com a natureza. Tudo is-
so gera um grande impacto 
positivo na vida delas, espe-
cialmente em relação à im-
portância da preservação 
da nossa Serra do Japi”, lem-
bra a gestora de Educação, 
Vastí Ferrari Marques.

No encontro, os coorde-
nadores das unidades de en-
sino também conheceram 
o material e o planejamen-
to de ações para o ano. Além 
dos projetos de educação 
ambiental promovidos pela 
Fundação Serra do Japi nas 
escolas municipais, alinha-
da às propostas do progra-
ma Escola Inovadora, existe 
o “Programa Moramos, cui-
damos e preservamos”, do 
Núcleo de Educação Socio-
ambiental da Unidade de 
Gestão de Educação (UGE).

(Prefeitura de Jundiaí)

Fundação Serra do Japi 
faz formação de educadores

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

Vânia Plaza Nunes, superintendente da Fundação, em reunião com profissionais da Educação de Jundiaí

Uma comissão de juris-
tas no Senado concluiu, 
após uma semana de de-
bates, uma minuta de pro-
jeto para reformular o Có-
digo Civil, em vigor desde 
2003. O anteprojeto será 
entregue nos próximos 
dias ao presidente da ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), que poderá acolher 
total ou parcialmente a 
proposta, bem como suge-
rir alterações.

O texto propõe alte-
rações significativas, co-
mo o reconhecimento de 
animais e famílias de for-
ma diferente pelo Estado. 
Também visa modificar 
as regras para proteção 

Comissão do Senado aprova 
reforma do Código Civil

ALTERAÇÕES

das pessoas no ambien-
te virtual e em sistemas 
de Inteligência Artificial 
(IA). Facilita a doação de 
órgãos após a morte e es-
tabelece normas para re-
produção assistida e bar-
rigas solidárias.

Uma das mudanças 
mais notáveis é a elimina-
ção das referências a “ho-
mem e mulher” nas men-
ções a casal ou família, 
abrindo espaço para re-
conhecer, na lei, o direito 
de homossexuais ao casa-
mento civil, união estável 
e formação de família.

O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco, en-
fatizou a importância do 

debate e da análise cui-
dadosa da proposta, res-
saltando que o mesmo 
procedimento foi adota-
do quando ele apresentou 
um projeto para regula-
mentar a Inteligência Ar-
tificial no país.

A expectativa é que a 
proposta gere ampla dis-
cussão entre os senado-
res, abrindo caminho pa-
ra possíveis emendas e 
ajustes no texto. A refor-
mulação do Código Civil 
é vista como uma medida 
necessária para adaptar a 
legislação brasileira aos 
novos desafios e realida-
des sociais.

Marcela Franco

Divulgação

Dayane Martins é pré-candidata pelo Partido da Social 

Democracia Brasileira (PSDB) para as eleições 2024

Divulgação

Enrico Milamonti é pré-candidato a vereador 

pelo PSD para as eleições municipais de 2024
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Uma adolescente de 17 
anos, aluna do Serviço Na-
cional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), de Jundiaí, 
denunciou nesta semana na 
Polícia Civil o furto de sua 
carteira, segundo ela ocorri-
do durante uma aula. Quem 
furtou, usou o cartão de ban-
co para fazer duas pequenas 
compras, além de também 
ter levado dinheiro. Procu-
rado pela reportagem, o Se-
nai se pronunciou, dizendo 
que a instituição está à dis-
posição da Polícia Civil pa-
ra ajudar nas investigações 
(acompanhe nota completa 
ao final da matéria).

O CASO
A vítima foi ao Plantão 

Policial na noite de quinta-
-feira para denunciar o fur-
to ocorrido pela manhã. Se-

gundo o relato, ela havia 
deixado a carteira com di-
nheiro, documentos e car-

tões bancários, dentro da 
bolsa, durante a aula - não 
será informado nesta maté-

ria o curso que ela faz.
Algum tempo após o 

término da aula, ela rece-

beu notificação em seu ce-
lular, sobre duas compras 
feitas entre 16h55 e 17h05, 
em uma lanchonete e em 
uma loja de conveniência, 
no Centro de Jundiaí.

A vítima foi até a um 
desses locais e colheu in-
formações das caracte-
rísticas da pessoa que 
efetuou a compra, desco-
brindo uma característica 
peculiar - que não será in-
formada para não atrapa-
lhar as investigações.

A característica do sus-
peito a fez desconfiar de um 
aluno em especial.

O caso, ocorrido na ul-
tima quinta-feira (4), e ao 
qual o Jornal de Jundiaí 
teve conhecimentos nes-
ta sexta-feira (5), será en-
caminhado ao 7° DP, para 
ser investigado.

SENAI
O Senai se pronunciou 

sobre o caso, por meio de 
nota encaminhada à reda-
ção. Segue a nota: “O Se-
nai-SP, em todas as cidades 
em que atua, busca identi-
ficar e monitorar situações 
que possam, eventualmen-
te, apresentar algum tipo 
de risco para o bom funcio-
namento de suas unidades, 
bem como para a integri-
dade física de seus alunos, 
funcionários, membros da 
comunidade e demais fre-
quentadores de suas de-
pendências. Essa postura 
preventiva está alinhada 
à nossa missão de prover 
educação de qualidade, o 
que pressupõe um ambien-
te confortável, saudável e, 
prioritariamente, seguro. 
O caso em questão está sen-
do acompanhado pela polí-
cia local e a instituição está 
à disposição para apoiar no 
esclarecimento e na resolu-
ção do episódio”.

Aluna denuncia furto em sala 
de aula e escola se pronuncia

INVESTIGAÇÃO Pouco tempo depois do término da aula o cartão bancário foi usado em lanchonetes no Centro de Jundiaí

DIVULGAÇÃO

O Senai se pronunciou alegando que está à disposição da Políca para ajudar nas investigações

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA
TEREZA PEREIRA DA SILVA, de 83 
anos, viúva. Sepultamento no cemi-
tério Nossa Senhora do Montenegro.
ODYR CORREA DOS SANTOS, de 75 
anos, casado. Sepultamento no ce-
mitério Memorial Parque da Paz.
APARECIDA DE ALMEIDA SILVA, de 75 
anos, casada. Sepultamento no cemi-
tério Nossa Senhora do Montenegro.
ALCIDES LOURENÇO DE FARIA, de 

81 anos, casado. Sepultamento no 
cemitério Memorial Parque da Paz.
VALQUIRIA ANDREMARCHI, de 70 
anos, solteira. Cremada em Itatiba.
JOSÉ HONÓRIO, de 82 anos, casado. 
Sepultamento no cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.
ISABEL LOPES DE OLIVEIRA RODRI-
GUES, de 85 anos, viúva. Sepultamen-
to no cemitério Parque dos Ipês.

MARIA APARECIDA GUIMARÃES, 
de 70 anos, solteira. Sepultamento 
no cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
APARECIDO BARONI, de 86 anos, 
casado. Sepultamento no cemitério 
Memorial Parque da Paz.
O Velório Municipal informou que 
houve 12 registros de óbitos e 9 famí-
lias autorizaram a publicação.

Um casal suspeito de co-
mandar o tráfico de drogas 
no bairro Nova Monte Ser-
rat, além de também dis-
tribuir entorpecentes pa-
ra outros pontos de tráfico 
da cidade, foi detido nes-
ta sexta-feira (5), por poli-
ciais militares da 2ª Cia do 
11º Batalhão. Na casa deles 
os agentes localizaram dro-
gas, dinheiro e simulacro 
de arma de fogo, escondidos 
sob o colchão de um berço - 
ela está grávida. Esta não é 
a primeira vez que eles são 
detidos e, assim como em 
outras, também não fica-
ram presos e foram libera-
dos na Delegacia de Polícia.

Os 2º tenente Halisson, 
cabo Ludilanne e soldado 
Carlos Alberto, do Coman-
do de Força Patrulha (CFP), 
faziam patrulhamento pe-
lo cruzamento das ruas Al-
berto Beletti e Gerado Fer-
raz, quando se depararam 
com um casal velho conhe-
cido das forças policiais. De 
longe os agentes avistaram 
o homem guardando no 
bolso algo que parecia ser 
um pino de cocaína. Feita a 
abordagem, os militares en-
contraram com ele o pino 
que havia guardado e R$ 10. 
Com ela os agentes encon-
traram uma nota de R$ 100, 
um chaveiro e um celular.

Questionado se sua es-
posa ainda estava envolvi-
da com tráfico de drogas, 
ele alegou que não mais, 
porque está grávida e dei-
xou a vida de crime, o que 
ela também alegou. Per-

guntados se havia drogas 
na casa deles, o homem 
confessou que sim, mas que 
pertenciam a ele.

Com apoio de outra 
viatura (soldados Gonza-
ga e Cristina), os policiais 
foram até o imóvel e loca-
lizaram no berço do futu-
ro filho do casal, um simu-
lacro de arma de fogo, 107 
papelotes de cocaína (com 
um adesivo escrito: recu-
se imitações), 61 pinos da 
mesma droga (iguais ao 
que ele havia guardado 
na bermuda), 68 pedras 
de crack, e uma pequena 
quantia em dinheiro.

Ele disse que tudo per-
tencia a ele, que era o res-
ponsável pelo tráfico no 
local, mas que trabalhava 
para um ‘peixe grande’ de 
apelido ‘feio’ ou ‘feinho’.

Ambos receberam voz 
de prisão e foram conduzi-
dos ao Plantão Policial, on-

Casal à espera de um filho é 
detido com drogas no berço

EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

As drogas foram apreendias, mas os suspeitos acabaram liberados

O Departamento Estadu-
al de Investigações Crimi-
nais (Denarc) localizou uma 
“casa cofre” em Jundiaí, na 
quinta-feira (4). O local, se-
gundo os investigadores, ser-
via para depositar drogas 
temporariamente, até que o 
transporte para outras cida-
des fosse realizado. Duran-
te a ação, um homem, de 37 
anos, foi preso em flagrante. 

O endereço já era monitora-
do pelos policiais, que tinham 
informações sobre a movimen-
tação suspeita no imóvel. 

Em janeiro deste ano, em 
uma apreensão de mais de 
200 quilos de cocaína na zo-
na sul de São Paulo, os inves-
tigadores encontraram regis-
tros indicando a localização 
da “casa cofre”, no interior 
paulista, onde possivelmen-
te parte da droga era arma-
zenada até o transporte final. 

Com o avançar da apura-
ção, a Polícia Civil pediu à Jus-
tiça o cumprimento de busca e 

apreensão no local. Ontem, os 
policiais foram até Jundiaí e fla-
graram o suspeito, que foi pre-
so. A casa escondia 1,4 mil pi-
nos de cocaína, 39 galões com 
líquidos e equipamentos usa-
dos no preparo da droga, além 
de outros insumos e medica-
mentos. Todo material foi apre-
endido e encaminhado ao Ins-

tituto de Criminalística (IC).
A ocorrência foi registra-

da como tráfico de drogas e 
cumprimento de mandado 
de busca e apreensão na 6ª 
Delegacia de Investigações 
sobre Entorpecentes (Dise), 
onde as investigações prosse-
guem para identificar e pren-
der os outros envolvidos.

Polícia encontra ‘casa cofre’ 
do tráfico em Jundiaí

EM FLAGRANTE

Assessoria SSP

Local era usado para armazenar drogas e outros insumos

de também esteve um ad-
vogado representando-os e 
teve uma breve conversa re-
servada com os clientes, se-
gundo informações dos po-
liciais militares. Após isso, 
a delegada Aline Nery la-
vrou BO, mas os liberou.

NÃO E A PRIMEIRA VEZ
Esta não é a primeira 

vez que os suspeitos se li-
vram de serem presos após 
a detenção. Segundo apu-
rou a reportagem, o homem 
foi detido pela Guarda Mu-
nicipal de Itupeva no dia 
11 de março deste ano, mas 
acabou liberado na delega-
cia. Dois dias depois ele vol-
tou a ser detido, novamen-
te pela GM, próximo a uma 
escola (com dinheiro e pró-
ximo a uma sacola cheia 
de drogas), mas novamente 
acabou solto na delegacia, 
sendo qualificado apenas 
como averiguado. Em agos-
to do ano passado o mesmo 
homem também havia si-
do detido pela Delegacia de 
Investigações Sobre Entor-
pecentes (Dise), de Jundiaí, 
nas também não chegou a 
ser preso e ganhou as ruas.

Já a mulher havia sido 
detida em fevereiro deste 
ano pela Polícia Militar (a 
mesma equipe que a dete-
ve nesta sexta-feira), sen-
do que na ocasião ele es-
condia drogas dentro do 
sutiã, entre os seios. Con-
duzida à delegacia, na oca-
sião, ela foi liberada.

E na última sexta-feira, 
assim como das outras ve-
zes, eles também não fica-
ram presos.
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Jundiaí tem bons índi-
ces de emprego em diver-
sas áreas, mas, assim como 
o país, não tem preenchi-
das a quantidade de va-
gas de aprendizes que po-
deria ter. No município, de 
acordo com as cotas da Lei 
de Aprendizagem, há po-
tencial para 5.125 vagas de 
aprendizes, sendo 1.111 no 
Comércio, 1.599 em Servi-
ços, 1.836 na Indústria, 4 
na Agricultura e 575 em 
Transportes. Só que atual-
mente há um pouco mais 
da metade desse número de 
aprendizes na cidade.

Segundo a Lei de 
Aprendizagem Profissio-
nal (10.097), todas as em-
presas de médio e grande 
portes devem manter em 
seus quadros de funcio-
nários entre 5% e 15% de 
adolescentes e jovens na 
faixa de 14 a 24 anos.

Supervisora da unida-
de de Jundiaí do Centro de 
Integração Empresa Esco-
la (CIEE) Letícia Rodrigues 

diz que, embora o se-
tor de Serviços seja 
o maior em empre-
go total, a Indústria é 
o setor que mais em-
prega aprendizes. “A 
Indústria, com certe-
za, é o setor que mais 
emprega em Jundiaí. 
Hoje, dentro dos seg-
mentos autorizados a 
contratar aprendizes, 
o maior é a Indústria, 
seguido pelos Servi-
ços e Comércio.”

Ela lembra que a 
aprendizagem per-
mite aos jovens con-
ciliar o trabalho com 
a escola. “O progra-
ma de aprendizagem 
é a porta de entrada para 
que a pessoa adquira expe-
riência e veja se aquilo vai 
de encontro com o que ela 
deseja para a carreira. Au-
xiliar administrativo e au-
xiliar de comércio e varejo, 
por exemplo, tem acesso a 
uma fatia do setor de uma 
empresa, mas acaba conhe-
cendo tudo o que a área po-
de oferecer e pode se inte-
ressar por outros setores, 

como trabalhar no RH, mas 
ter contato com o setor con-
tábil, engenharia”, explica.

Ainda segundo Letícia, 
a aprendizagem dá expe-
riência a quem nunca tra-
balhou. “O programa de 
aprendizagem não tem exi-
gência de experiência e dá a 
condição da aprendizagem 
teórica e prática. O CIEE dá 
essa formação e o jovem po-
de colocar no currículo. Is-

so é muito considerado. A 
empresa considera bastan-
te e a conduta do jovem em 
um processo seletivo já é di-
ferente, porque ele já teve 
uma experiência”, lembra.

Letícia diz que mais da 
metade dos aprendizes cos-
tumam ter efetivação e po-
dem iniciar a carreira onde 
foram aprendizes. “Mui-
tas vezes, não há efetiva-
ção por causa de orçamen-

to da empresa ou por 
causa da cota que a 
empresa precisa ter 
de aprendizes, então 
acabam precisando 
despensar o apren-
diz para contratar 
outro no lugar. O 
CIEE tem em torno 
de 55% a 60% de ín-
dice de efetivação, o 
jovem tem oportu-
nidade na própria 
empresa em que co-
meçou a carreira.”

OPORTUNIDADE
Aprendiz, mas 

prestes a ser efeti-
vado, Gabriel Deu-
ri, de 18 anos, traba-

lha em Indústria e diz que 
conseguiu a vaga após uma 
inscrição on-line. “Na épo-
ca, eu estava desemprega-
do, nunca tinha trabalha-
do registrado, me inscrevi 
em um mutirão, mas só ti-
nha vaga para uma empre-
sa. Então, me orientaram 
para que eu me inscrevesse 
pela internet. Me inscrevi 
e me chamaram para uma 
entrevista, teve uma dinâ-

mica, um tour pela empre-
sa e, no final, perguntaram 
qual setor a gente tinha 
gostado mais. Eu falei que 
tinha sido a parte de labo-
ratório e foi justamente a 
área que eu comecei a tra-
balhar quando a empresa 
me contratou”, lembra ele 
sobre a notícia de que ti-
nha conseguido a coloca-
ção de aprendiz.

Para ele, o programa 
de aprendizagem foi a me-
lhor porta de entrada para 
o mercado de trabalho. “Eu 
nunca poderia imaginar 
que ia entrar em uma mul-
tinacional, o CIEE fez essa 
ponte. Antes eu também 
não sabia como me portar, 
era bastante quieto, calado. 
Nas aulas do CIEE, a gente 
sempre tinha conversas em 
grupo, apresentações, en-
tão diminui a vergonha e 
ajuda a ser alguém na em-
presa, ajuda a saber o que 
devo ou não fazer. Acho 
que foi bem importante. No 
começo é cansativo conci-
liar com escola, mas é gra-
tificante, faz você se sen-
tir importante”, pontua.

Jundiaí poderia ter o dobro de 
aprendizes que tem atualmente

COMEÇO Nem 1% dos trabalhadores formais de Jundiaí são aprendizes, em um universo de 306 mil trabalhadores com carteira assinada no município

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Divulgação

A contratação de aprendizes poderia ser maior de acordo com a capacidade das empresas

Nos dias atuais, é co-
mum encontrar pessoas 
que cultivam um verdadei-
ro tesouro em suas casas: 
coleções dos mais variados 
tipos, desde objetos anti-
gos até itens raros e curio-
sos. Em meio a essa diversi-
dade, o jundiaiense Carlos 
Augusto se destaca por sua 
coleção dos anos 90, que va-
le quase R$ 40 mil. 

“Acredito que esteja em 
torno de ‘dois Celtas’ do 
ano! Para colecionadores 
que de fato entendem sobre 
esses itens, como por exem-
plo as edições limitadas, 
histórias, originalidade, 
itens na embalagens origi-
nal da época e etc, é muito 
importante.” Entre os itens 
que Augusto mantém, es-
tão os famosos brindes dos 
salgadinhos, as adoradas 
“caçulinhas” e uma infini-
dade de bonecos que marca-
ram aquela década.

“Bom, isso vem de infân-
cia”, começa. “Como sou fi-
lho único, minhas grandes 
companhias no saudoso 
anos 90, eram, sem dúvidas, 
os brinquedos e os brin-
des que as empresas produ-
ziam na época. Sempre gos-
tei de completar as minhas 
coleções de Tazos da Elma 

Chips, por exemplo.”
No entanto, Augusto 

conta que essa prática ficou 
“morna” depois de seus 14 
anos. “Ficou um pouco de la-
do com a chegada da adoles-
cência, mas com 18 anos, me 
deu um ‘estalo’ de rever mi-
nhas coleções e brinquedos 
antigos. Então, minha mãe 
como uma ‘boa guardadora 
de coisas velhas’, tirou tudo 
das caixas. Com isso, senti 
uma mega vontade de conti-
nuar e criei uma página no 
Instagram chamada ‘Nos-
talgia Back90’”, conta.

A página engajou e Au-
gusto começou a produzir 

conteúdos que remetiam 
aos anos 80, 90 e 2000, in-
clusive podcasts. “Me lem-
bro que com a chegada dos 
grupos de WhatsApp, a pai-
xão ficou mais séria, pois 
foi onde criei pouco mais 
de seis grupos de venda e 
troca. Hoje, as comunida-
des comerciais contam com 
mais de 300 pessoas quem 
vendem e procuram itens 
do tipo. Isso me ajudou a 
completar e ter tudo que te-
nho atualmente.” 

Questionado sobre quais 
colecionáveis foram mais di-
fíceis de encontrar, Augusto 
é certeiro. “Sem dúvidas as 

embalagens de salgadinhos 
da época, pois também en-
tram na questão de fazer 
parte da coleção. Mas arris-
co dizer que uma das mais 
difíceis foi completar a co-
leção da ‘Elma Chips Bri-
lha Susto’ e ‘Susto Família 
Addams’, do ano de 1998.” 

OS FAVORITOS
Com uma coleção gi-

gante, Augusto poderia não 
conseguir responder quais 
são os itens que possuem 
um lugar especial em seu 
coração. No entanto, o jun-
diaiense listou todos eles:
Familia Addams Elma Chips, 

de 1998;

Chocolate Personalidade 

Looney Tunes, final de 1996;

O Máskara Ultra Magic Tazos, 

de 1998 Elma Chips;

Club Thundercats Elma Chips, 

de 1987; 

Chip Sustos Elma Chips, de 1992;

Elma Chips Super Carta 

Pokemon, de 1999;

Lig Mon Digimon, de 2001;

Os Fantasmini Kinder Ovo, 

de 1996; 

Pokemon Caçulinha Guaraná 

Antártica, de 2000;

Figurinhas Ploc Monster 

Chiclete, do anos 80. 

Looney Tunes Tazos Mania, 

de 1997.

Jundiaiense tem coleção dos 
anos 90 que vale dois carros 

TESOURO NOSTÁLGICO 

ARQUIVO PESSOAL

A coleção dos anos 90 do Carlos Augusto beira a R$ 40 mil

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio de uma articula-
ção intersetorial, lançou, 
nesta sexta-feira (05), no 
Paço Municipal, um pro-
grama de turismo exclusi-
vamente para idosos: o Pro-
jeto Vovô Bem-Vindo, que 
vai promover passeios gra-
tuitos em diversos espaços 
públicos e estabelecimen-
tos turísticos da cidade pa-
ra grupos de pessoas com 
60 anos ou mais. Nos en-
contros, será fornecido o 
transporte em ônibus tipo 
executivo ida e volta, além 
de monitoria.

“Pelas características 
do Turismo no município 
de Jundiaí, cujos segmen-
tos de maior referência são 
o turismo rural, enoturis-
mo e turismo cultural, os 
idosos sempre foram grupo 
de grande interesse. Por is-
so, criamos esse programa, 
como forma de fortalecer 
as políticas públicas para 
o idoso e proporcionar ain-
da mais qualidade de vida 
a eles”, disse o gestor da Ca-
sa Civil, Gustavo Maryssa-
el, que representou o prefei-
to Luiz Fernando Machado.

O programa tem como 
objetivo fomentar a práti-
ca de turismo por idosos do 

município de Jundiaí, den-
tro do conceito de stayca-
tion, fenômeno cujo nome 
nasce da junção das pala-
vras em inglês: stay (ficar) e 
vacation (férias), e que tem 
sido considerado uma nova 
modalidade de turismo, em 
que o turista, em seu perío-
do de férias ou tempo livre, 
aproveita para conhecer e 
vivenciar as experiências 
das opções e atrativos turís-
ticos de sua própria região.

Dados divulgados no Ín-
dice de Desenvolvimento 
Urbano para Longevidade, 
disponibilizado pelo Ins-
tituto de Longevidade, co-
locaram Jundiaí como a 7ª 
melhor cidade do Brasil pa-
ra envelhecer, com bom de-
sempenho em economia, 
educação, trabalho e bem-
-estar. A cidade subiu da 16ª 
colocação em 2022 para a 7ª 
em 2023. “Além de todos os 
programas voltados para os 
idosos, também temos a As-
sessoria de Políticas para o 
Idoso, que é um órgão que 
promove a garantia do pro-
tagonismo e participação 
social do idoso diretamente 
nas políticas públicas”, disse 
a Assessora de Políticas para 
o Idoso, Alessandra Citelli.

(Prefeitura de Jundiaí)

Idosos agora 
têm um programa 
de turismo

‘VOVÔ BEM-VINDO’
PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

Grupo inicial visitou o Espaço Expressa e conheceu história do local

Os mais de 2,5 milhões de 
candidatos inscritos no Con-
curso Público Nacional Uni-
ficado já podem consultar os 
horários de abertura dos por-
tões e locais de aplicação das 
provas, que ocorrerão no do-
mingo dia 5 de maio.

Segundo o Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), no 
período da manhã, os por-
tões serão abertos às 7h30 
(horário de Brasília) e fecha-

dos, pontualmente, às 8h30. 
A prova terá início às 9h, 
com duração de duas horas 
e trina minutos. Já no turno 
vespertino, os portões abri-
rão às 13h e fecharão às 14h. 
O início da aplicação das 
provas será às 14h30 e o tem-
po de duração será de três 
horas e trinta minutos.

PROVAS
As provas serão aplica-

das simultaneamente em 

228 cidades em todas as 
unidades da federação, com 
questões objetivas específi-
cas e dissertativas, por área 
de atuação, para seleção de 
novos servidores públicos.

Os candidatos no pri-
meiro CPNU disputarão as 
6.640 vagas oferecidas no 
maior processo seletivo pa-
ra o serviço público da his-
tória do país, realizado pela 
banca examinadora da Fun-
dação Cesgranrio. Em todo 

o país, foram mais de 2,65 
milhões de inscritos.

A divulgação dos resul-
tados das provas objetivas e 
preliminares das provas dis-
cursivas e de redação está pre-
vista para 3 de junho. Já a di-
vulgação final dos resultados 
deve ocorrer em 30 de julho. 
No dia 5 de agosto, o gover-
no federal iniciará a convoca-
ção dos aprovados para posse 
e cursos de formação.

(Agência Brasil)

Concurso tem horários definidos
DIA 5 DE MAIO
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 Z Vila Progresso, vende 

casa c/02 dorm,sala,-

cozinha, wc social, e 

edicula $350.000,00. 

Creci 49074,Fones 4587-

8944/ 91267-2857.

 Z Vende casa Agapea-

ma, plana c/02 dorm,-

suíte,sala,copa/cozinha,-

wc social,lavanderia, 

edicula e churrasqueira, 

a/t 400m, a/c189m 

$ 650.000,00 Cre-

ci49074, Fones 4587-

8944/99595-5901.

 Z Vende casa Vila Pro-

gresso estilo colonial 

03dormitórios, todos c/

armários, sala, copa-

-cozinha 02 wc social, 

garagem, totalmente 

plana $680.000,00,Cre-

ci 49074,fones 4587-

8944=99595-5901.

 Z Vende casa Vila Pro-

gresso $500.000,00 

,c/02dorm, sala, cozinha, 

wc social, lavanderia, 

edicula e quintal Creci 

49074 Fones 4587-

8944/ 97232-8930.

 Z Vende chácara em 

Jarinu com a/1000m 

com casa 02 dormi-

tórios, sala, cozinha, 

lavanderia, wc social , 

campo de futebol, pis-

cina, aceito troca com 

imóvel (casa) ,Várzea, 

Campo limpo,menor 

valor $380.000,00 Creci 

49074,Fones 4587-

8944/ 91267-2857.

 Z Escritório Contrata 

Auxiliar de Escritório, 

Administrativo, Recep-

cionista, Secretária, 

Advogados com Co-

nhecimento em Direito 

Previdenciário/ Penal e 

Trabalhista. Interessa-

dos enviar currículo para 

assessoria.gcs@gmail.

com ou (11) 99738-7526
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CULTURA & THÉO
EM FILME ‘DAREDEVIL’

Joel McHale diz que Chevy 
Chase não é bem-vindo 

‘Born Again’ 
finaliza filmagens

O ator Joel McHale disse 

que o seu ex-colega de elenco, 

Chevy Chase, “não tem 

permissão” para retornar no filme.

As filmagens de “Daredevil: 

Born Again”, série que marcará o 

retorno de Charlie Cox ao papel do 

Homem Sem Medo, finalizaram.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se tudo dependesse de tomar 
iniciativas, sua vida estaria 
toda resolvida, porque de to-
mar iniciativas sua alma co-
nhece. Porém, as iniciativas 
são apenas um detalhe de 
todo um processo imensamen-
te maior. É isso.

TOURO
Agora poupe sua energia e fôle-
go, porque o momento requer 
mais observação do que ação, 
até sua alma sentir-se segura o 
suficiente diante do cenário ca-
ótico que se apresenta. Obser-
ve, espere, respire, adie a ação.

GÊMEOS
As horas investidas em reunir 
as pessoas com que sua alma 
simpatiza darão bons resul-
tados, e compensarão todo e 
qualquer esforço envolvido, 
porque sempre haverá ques-
tões complexas entre as pesso-
as reunidas também.

CÂNCER
Querendo ou não, sentindo 
segurança a respeito do que se 
deve fazer ou não, algo preci-
sará ser feito, e a responsabili-
dade sobre a ação recaiu total-
mente sobre você. Vale a pena 
se atrever a tomar a iniciativa.

LEÃO
Longe é um lugar que existe ape-
nas na forma de pensar os acon-
tecimentos, porque ainda que 
haja uma distância concreta en-
tre você e o lugar ansiado, supe-
rar essa distância é a atitude que 
diferencia longe de perto.

VIRGEM
Ninguém é transparente e você 
não é exceção, portanto, é inútil 
gastar energia se preocupando 
com que as pessoas notem a 
crise existencial que se desen-
volve na sua vida interior. Nin-
guém percebe nada. Nada.

LIBRA
Estaria tudo bem, não fossem 
as reclamações disparatadas 
que de vez em quando você 
precisa ouvir, fazendo cara de 
solidariedade mesmo diante 
de expressões injustas e desca-
bidas. Não importa, tudo isso 
tem conserto.

ESCORPIÃO
Parece que nada demais nem 
de menos anda acontecendo, 
mas se você refletir direito e 
com sinceridade, perceberá 
que por trás da aparente nor-
malidade se cozinham assun-
tos importantes, que vale a 
pena destacar.

SAGITÁRIO
Mesmo que estiver no meio de 
situações que requeiram com-
postura e seriedade, sua alma 
quer se divertir também, e terá 
de se organizar para fazer ca-
ber tudo no escasso tempo de 
existência entre o céu e a terra.

CAPRICÓRNIO
Coloque um ponto final nes-
ses assuntos que se arrastam 
há tanto tempo, que prova-
velmente ninguém mais se 
lembra direito como foi que 
tudo começou. Avance nessa 
direção, é preciso se livrar do 
passado o quanto antes.

AQUÁRIO
Pela boca morrem os peixes 
e se complicam os seres hu-
manos, porque se soubessem 
fechar a boca na hora certa, se 
poupariam de inúmeras com-
plicações. Entretanto, se há 
algo difícil é exercitar a conten-
ção da palavra.

PEIXES
Guarde seus recursos, evite 
expor seu conforto e seguran-
ça como se fossem troféus, 
porque são apenas recursos e 
precisam ser preservados da 
inveja, que tanto mal faz aos 
relacionamentos, sempre com 
cara de normalidade.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES
HOJE

Adriana Regina Martins dos Santos, Glaucy Brunelli de Lima

e Maria de Fátima Anholon Manzini

AMANHÃ

Alexandre 

Morales 

Albacete 

e Eurides 

Kneubuhl

Os brasileiros possuem 
costume de ler livros de auto-
res estrangeiros, como mostra 
a pesquisa da Amazon sobre 
os livros mais vendidos em 
2023. Mas e o contrário? Livros 
brasileiros são best-sellers?

A história da literatura 
brasileira se iniciou em 1500, 
com a chegada dos portugue-
ses no Brasil, isso porque as 
sociedades que aqui estavam 
eram ágrafas, ou seja, não pos-
suíam uma representação es-
crita, mas só em 1886 um livro 
brasileiro, “Iracema: lenda do 

Ceará”, foi traduzido para ou-
tra língua (língua inglesa), 20 
anos após a publicação.

Depois de “Iracema”, gran-
des títulos brasileiros de au-
tores como Machado de As-
sis, Paulo Coelho, Rachel de 
Queiroz, Jorge Amado e Cla-
rice Lispector, foram traduzi-
dos e viraram sucesso inter-
nacionais. Como é o caso de 
“O Alquimista”, de Paulo Co-
elho. Originalmente publica-
do em 1988, a obra é o livro 
brasileiro mais traduzido do 
mundo e, segundo a Agence 
France-Presse (AFP), já ven-
deu mais de 150 milhões de 
cópias ao redor do mundo.

Porém, atualmente a li-
teratura brasileira se tor-
nou algo raro em alguns paí-
ses, como relatam brasileiros 
que moram no exterior. Ma-
teus Cremasco Quesada, 
jundiaiense de 19 anos, atu-
almente mora nos Estados 
Unidos e estuda Relações In-
ternacionais na Soka Univer-
sity of America. O estudante 
relata ter pouco contato com 
a literatura brasileira dentro 
da universidade e que os li-
vros brasileiros não são dese-
jados pelos estadunidenses.

“O livro ‘Vidas Secas’ fez 
parte da aula ‘Introduction to 
Latin American Studies’, on-

Livros brasileiros 

são raros lá fora

NICHADOS Segundo estrangeiros, literatura do Brasil é pouco consumida

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Clássicos fizeram sucesso internacional, mas não chegam ao leitor 

ARQUIVO JJ

Maurici Ferrite de Oliveira será 

felicitado pela esposa Tania

ARQUIVO JJ

ARQUIVO JJ

Val Júnior comemora ao  

lado do filho Gabriel

Cristina 

Theoto 

ganha os 

abraços 

do marido 

João

de aprendemos sobre a his-
tória e a política da America 
Latina. Estávamos falando 
sobre o Nordeste brasileiro, o 
professor passou algumas lei-
turas e alguns vídeos e o li-
vro ‘Vidas Secas’ acabou sen-
do mencionado. Os autores 
brasileiros não são nem um 
pouco cobiçados, as pesso-
as em geral não possuem co-
nhecimento da literatura bra-
sileira. Alguns professores 
com que tive aula sabiam da 
existência de alguns autores 
e acho que eles leram alguns 
exemplares, mas ou eles eram 
sulamericanos ou tinham in-
teresse na América do Sul/
Brasil, então o público que 
consume os livros brasileiros 
é um público acadêmico bas-
tante nichado.”

Mateus anseia por uma 
mudança. “Acreditamos ser 
uma adição importante pro 
acervo e também por que que-
remos que mais pessoas co-
nheçam essas obras. E uma 
das únicas formas de continu-
ar consumindo literatura bra-
sileira, aqui, seria ter trazido li-
vros do Brasil ou comprar de 
maneira online”, completa.

Liz Alves, jundiaiense de 
18 anos, que mora também 
nos Estados Unidos, sofre do 
mesmo problema. “É difí-
cil achar até online e quando 
acha é extremamente caro. 
Um livro ‘americano’ custa 
em torno de $10 a $15, já um 
brasileiro de $50 a $80. Eu, in-
felizmente, não trouxe mui-
tos livros e me arrependo.”

Clara Gomes, paulista, 21, 
estuda Letras na Temple Uni-
versity, nos EUA, e relata como 

o contato com a literatura bra-
sileira pode ser raro por lá. “Eu 
tive a rara oportunidade de ler 
muitas obras brasileiras e teo-
rias literárias. Foi na faculda-
de, mas em uma matéria mui-
to específica e que é oferecida 
raramente, depende do núme-
ro de alunos interessados. O te-
ma da aula era literatura bra-
sileira e pude ler Machado de 
Assis, Jorge Amado, Carolina 
Maria de Jesus, Clarice Lispec-
tor, Antônio Candido e Augus-
to de Campos.”

FOMENTO
O governo lançou em 

2023 um programa que in-
centiva a publicação de livros 
brasileiros no exterior. A ini-
ciativa se dá pela Biblioteca 
Nacional, ligada ao Ministé-
rio da Cultura.

O Programa de Apoio à Tra-
dução e à Publicação de Auto-
res Brasileiros no Exterior foi 
lançado pela 1ª vez em 1991 
e recebe apoio financeiro do 
Ministério das Relações Exte-
riores e do Fundo Nacional de 
Cultura. A iniciativa ajudou a 
traduzir mais de 1.200 obras 
para 45 idiomas.

A ação ajudou a inter-
nacionalizar obras de auto-
res como Machado de Assis 
e Clarice Lispector. As obras 
mais traduzidas foram “Dom 
Casmurro”, “Memórias Pós-
tumas de Brás Cubas” e “A ho-
ra da estrela”. 

O Ministério da Cultura 
foi extinto durante o governo 
de Jair Bolsonaro (PL) e recria-
da por Margareth Menezes 
na gestão de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).
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Palmeiras e Santos due-
lam na noite de hoje (7) pe-
lo título do Campeonato 
Paulista. A formação alvi-
negra deu um passo im-
portante na luta pelo tro-
féu, com vitória no jogo de 
ida, mas a alviverde con-
fia na repetição da histó-
ria recente para festejar no 
Allianz Parque.

Nos dois Estaduais con-
quistados sob comando do 
técnico português Abel 
Ferreira, a equipe da zo-
na oeste paulistana pre-
cisou buscar viradas. Foi 
assim contra o São Paulo, 
em 2022, e contra o Água 
Santa, em 2023. O triunfo 
sobre o rival tricolor foi o 
mais heroico, após derrota 
por 3 a 1 no primeiro con-
fronto. No segundo duelo, 
o Palmeiras foi avassala-
dor e goleou por 4 a 0.

Na disputa atual, o 
Palmeiras precisa ganhar 
por dois ou mais gols de 
diferença para ficar com 
o título. Se vencer por um 
gol, decidirá o troféu nos 
pênaltis. Para anular a 
vantagem do Peixe, Abel 
Ferreira conta com a boa 
fase do atacante argenti-
no Flaco López, artilheiro 

do Paulista com dez gols 
em 14 jogos.

Os jogadores do San-
tos estão cientes desse 
histórico. E fizeram ques-
tão de pregar cautela de-
pois da vitória por 1 a 0 
no confronto de ida, na 
Vila Belmiro, no domin-
go passado (31).

Enquanto o Santos te-
ve a semana livre entre o 

primeiro e o segundo jogo 
da final do Paulista, o Pal-
meiras jogou no meio de 
semana contra o San Lo-
renzo, na Argentina, em 
sua estreia na Copa Li-
bertadores. Embora tenha 
poupado seus principais 
atletas, o time alviverde 
conseguiu voltar com um 
empate na bagagem.

(Folhapress)

Com Santos em vantagem, 
Palmeiras busca nova virada

PAULISTA

FABIO MENOTTI/SE Palmeiras

Abel Ferreira precisará superar a vantagem do Santos em outra fi nal

Mãozinha Pereira fez 17 

pontos e pegou 9 rebotes 

pelos Grizzlies, no triunfo 

sobre o Pistons na sexta (6), 

por 108 a 90, menos de 15 

dias após sua estreia com 

a camisa do time. Ainda na 

partida, o atleta deu um 

toco e teve 60% de aprovei-

tamento nos arremessos. 

Ele terminou empatado 

com Trey Jemison como o 

maior pontuador dos Gri-

zzlies na partida. O brasi-

leiro protagonizou ainda 

belos lances no confronto, 

a exemplo de uma linda 

ponte aérea. (Das Agências)

As Yaras, rúgbi feminino 

brasileiro, vão jogar pelo 

9º lugar da etapa de Hong 

Kong da Série Mundial de 

rúgbi sevens. Ontem (7), as 

brasileiras disputaram dois 

jogos, contra Grã-Bretanha e 

Espanha, sendo uma vitória 

e uma derrota. Elas jogarão 

novamente com as britâni-

cas hoje (8), para encerrar 

a participação. As Yaras já 

tinham tido derrotas para 

França e Nova Zelândia e, 

mesmo com um resultado 

positivo, a vaga nas quartas 

não veio. (Agências)

MÃOZINHA 
DECISIVO NA NBA

RÚGBI: YARAS 
BRIGAM POR 9ª

NOTAS

Na região do Medeiros, 
que não para de crescer, 
com cada vez mais desen-
volvimento e moradores, 
o Jardim Sarapiranga rece-
berá um ginásio poliespor-
tivo com arquibancada. O 
bairro recebeu recentemen-
te um gramado novo no CE-
CE Léo Pereira Nogueira. 
De acordo com a Prefeitura 
de Jundiaí, a partir da Uni-
dade de Gestão de Esporte e 
Lazer (UEL), a obra teve iní-
cio e está na fase de nivela-
mento de rampa, armação e 
concretagem das estacas de 
fundação e escavação dos 
baldrames. O investimento 
é de R$ 2.0750.678,24.

“Esta é uma obra mui-
to importante para uma 

região que necessita de es-
paços esportivos. Recente-
mente entregamos o novo 
gramado e, em breve, com 
ginásio poliesportivo, te-
mos certeza que podemos 
oferecer ainda mais espa-
ço para a prática das moda-
lidades”, comentou o ges-
tor de Esporte e Lazer, Luís 
Claudio Tarallo.

“Nós sempre tivemos 
a visão de que uma cidade 
boa é uma cidade que ofe-
rece saúde, educação, segu-
rança, emprego, mas que 
também oferece atividades 
de lazer e esportes, porque 
é isso que torna a vida mais 
saudável e mais leve para o 
cidadão”, afi rma o prefeito 
Luiz Fernando Machado.

Sarapiranga vai 
ganhar ginásio

POLIESPORTIVO

Divulgação

As obras do ginásio poliesportivo já começaram no local

F1 SELEÇÃO

Max Verstappen larga 
em primeiro no Japão

Brasil perde para o 
Canadá nos pênaltis

Confi rmando a superioridade 

dos treinos livres de Suzuka, Max 

Verstappen, da Red Bull, será o 

pole position no GP do Japão.

A seleção feminina enfrentou a 

canadense pela She Believes Cup 

neste sábado (6), mas, após empate 

em 1 a 1, levou a pior nos pênaltis.

canadense pela She Believes Cup 

neste sábado (6), mas, após empate 

em 1 a 1, levou a pior nos pênaltis.

Reprodução/Instagram @maxverstappen1

Com a saída do cara-
tê dos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024, atletas de 
Jundiaí lamentaram a de-
cisão do comitê, temem 
possível queda de patro-
cínios nos próximos anos 
e pedem união das fede-
rações para que a modali-
dade volte à competição o 
mais breve possível.

O caratê entrou para o 
circuito olímpico na Olim-
píada de 2020, em Tóquio, 
como esporte adicional, 
com duas disciplinas reali-
zadas: o Kata (exercícios de 
performance) e o Kumite 
(técnicas de luta e defesa). 
Após estrear ao lado de ou-
tros três esportes (escala-
da esportiva, skate e surfe), 
além do retorno do beise-
bol, a arte marcial não foi 
incluída nos Jogos Olímpi-
cos de 2024, causando pre-
ocupação em atletas da 
modalidade.

De acordo com o Comi-
tê Olímpico Internacional 
(COI), as mudanças fazem 
parte das reformas da agen-
da olímpica, com a inclu-
são das novas modalidades 

(break dance e canoagem 
slalom extremo) - substi-
tuindo o caratê e o beisebol. 
Isso atende ao propósito de 
renovar os ideais olímpicos 
e conectar a geração mais 
jovem.

NOTÍCIA RUIM
O técnico de caratê do Ti-

me Jundiaí, Anderson Luis 
Bogniotti, disse que a saída 
da modalidade das Olimpía-
das é muito triste, mas acre-
dita na continuação dos pro-

jetos de incentivo à prática 
da arte marcial. “O caratê é 
uma arte marcial bem com-
pleta. Não é somente um es-
porte, mas também serve 
como terapia, desenvolvi-
mento motor das crianças e 

defesa pessoal. É uma práti-
ca que foi muito bem vista 
na Olimpíada e não entendo 
porque foi retirada, mas po-
de ser que volte futuramen-
te. Em relação ao patrocínio, 
eu acredito que pode aca-
bar difi cultando um pouco 
mais para os atletas, por não 
ser um esporte olímpico, 
mas hoje tem muitos proje-
tos que são incentivadores, 
sem a necessidade de que se-
ja modalidade olímpica, e is-
so nos ajuda bastante”, afi r-
mou o treinador.

Bogniotti também co-
mentou sobre uma possível 
perda de interesse dos jovens 
pela modalidade. “Eu não 
acho que haja perda de aluno, 
porque a maioria dos jovens 
que procuram as aulas não fo-
ca em competir, mas em de-
senvolver a arte e nos benefí-
cios que ela oferece. O caratê 
continua sendo uma das mo-
dalidades de artes marciais 
mais praticadas atualmen-
te. E acredito que isso vai se 
manter”, completou.

DIFICULDADE
Além do treinador, o 

carateca jundiaiense Gri-
gor Gabriel Oliveira, de 23 
anos, que pratica o esporte 

há 15, também lamentou a 
saída da modalidade e te-
me que a decisão do COI 
diminua o prestígio do ca-
ratê. “É uma perda muito 
grande. A modalidade ga-
nhou muita visibilidade na 
última Olimpíada, foi um 
holofote enorme para os 
atletas. Minha maior pre-
ocupação é que a saída do 
esporte do circuito olím-
pico acabe ‘apagando’ um 
pouco a modalidade, dimi-
nuindo investimentos, pa-
trocínios, interessados e 
até o prestígio em competi-
ções”, explicou o atleta.

Grigor também opi-
nou sobre a importância da 
união das federações neste 
momento para que o espor-
te volte ao circuito olímpi-
co o quanto antes. “O cara-
tê entrou para a Olimpíada 
de Tóquio como esporte adi-
cionado, que funciona como 
teste antes da modalidade 
ser incluída em defi nitivo. A 
partir de agora, precisamos 
da união de todas as confe-
derações do caratê para que 
ele volte para os Jogos Olím-
picos em breve e em defi ni-
tivo. Estamos torcendo mui-
to por isso”, completou o 
jundiaiense.

Com caratê fora da Olimpíada, 
atletas temem queda de patrocínio
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O carateca jundiaiense Grigor Gabriel Oliveira, de 23 anos, teme que a decisão do COI diminua o prestígio do caratê


